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DICAS


8 dicas para gerir melhor o dinheiro depois da reforma

Com a reforma o rendimento tende a tornar-se mais previsível, mas pode existir menos margem para absorver aumentos de preços, despesas de saúde, obras em casa ou outros imprevistos.
Nesta fase, algumas decisões ganham também maior peso, uma vez que o tempo disponível para recuperar de uma perda financeira pode ser menor. Conhecer o rendimento disponível, organizar as despesas, rever contratos e gerir as poupanças de acordo com as necessidades ajuda a preservar a estabilidade financeira e a autonomia ao longo dos anos.
A pensar em quem já está reformado ou se aproxima desta fase, o Doutor Finanças reuniu oito cuidados a ter em conta para proteger o dinheiro depois da reforma. 
1) Fazer as contas com o rendimento líquido disponível
O primeiro passo para organizar as finanças é perceber quanto dinheiro fica disponível todos os meses. Para isso, deve ser considerado o valor líquido da pensão, ou seja, o montante recebido depois de impostos e outros descontos aplicáveis.
Quando existem várias pensões, complementos ou outros rendimentos regulares, importa somar todos os valores líquidos. É com base nesse total que deve ser definido o orçamento mensal e avaliada a margem disponível para despesas, poupança e imprevistos.
2) Avaliar o peso real da habitação no orçamento
A habitação pode fazer uma diferença significativa no orçamento depois da reforma. Quem ainda paga uma renda ou uma prestação de crédito habitação terá, à partida, menos margem para outras despesas. Mas mesmo uma casa totalmente paga continua a representar encargos.
Condomínio, IMI, seguros, manutenção, obras e despesas de energia devem ser considerados em conjunto. Mais do que olhar apenas para a renda ou prestação, importa perceber quanto custa efetivamente manter a habitação e se esse valor continua ajustado ao rendimento disponível.
3) Contar também com as despesas que não aparecem todos os meses
Nem todos os encargos surgem mensalmente. Seguros anuais, IMI, consultas, tratamentos, reparações ou outras despesas ocasionais podem concentrar-se num determinado momento do ano e pressionar um orçamento que, à partida, parecia equilibrado.
Uma forma de antecipar estes encargos passa por calcular aproximadamente quanto representam ao longo do ano, dividir esse montante por 12 e reservar mensalmente a quantia correspondente. Desta forma, uma despesa previsível tem menor probabilidade de desequilibrar o orçamento quando chega o momento de a pagar.
4) Confirmar os apoios disponíveis antes de cortar no essencial
Quando o orçamento fica mais apertado, reduzir despesas com alimentação, aquecimento, medicamentos ou transportes não deve ser necessariamente o primeiro passo. Existem apoios sociais, benefícios e tarifas reduzidas que podem ajudar a aliviar alguns encargos.
Entre as possibilidades encontram-se o Complemento Solidário para Idosos, benefícios associados à saúde, tarifas sociais na energia, água ou internet, isenção de IMI em determinadas condições e descontos nos transportes. Alguns mecanismos são automáticos, enquanto outros exigem confirmação ou pedido junto da entidade responsável.
5) Rever contratos, contas e outras despesas recorrentes
Contratos antigos e pequenos pagamentos regulares podem consumir uma parte significativa do rendimento sem que exista uma perceção clara desse impacto. Pacotes de telecomunicações desajustados, subscrições pouco utilizadas, cartões, comissões bancárias ou serviços adicionais são alguns exemplos.
Também os produtos bancários devem ser revistos. Importa perceber quanto se paga em comissões, se todos os cartões e serviços continuam a ser necessários e quais as condições dos depósitos existentes. No caso do cartão de crédito, a utilização regular para fazer face a despesas correntes pode ser um sinal de que o orçamento precisa de ser reavaliado.
6) Garantir que os seguros continuam adequados
As necessidades de proteção podem mudar depois da reforma e os seguros devem acompanhar essa evolução. No seguro de saúde, por exemplo, podem existir aumentos de prémio, limites de idade, exclusões ou alterações das coberturas que importa conhecer antes de manter ou substituir uma apólice.
O mesmo princípio se aplica aos seguros de vida, automóvel e multirriscos. O capital seguro, as coberturas e o preço devem continuar ajustados à realidade atual, evitando tanto pagar por proteções desnecessárias como reduzir coberturas importantes apenas para diminuir o custo imediato.
7) Separar as poupanças de acordo com a sua finalidade
Nem todo o dinheiro poupado deve ter o mesmo destino. Uma parte deve estar disponível para despesas inesperadas, outra pode ficar reservada para encargos previstos nos próximos meses ou anos e apenas o montante que não será necessário no curto prazo deverá ser considerado para aplicações de maior duração.
Na reforma, pode fazer sentido manter uma reserva de emergência facilmente acessível e sem exposição relevante ao risco de mercado. Nos restantes investimentos, o prazo é particularmente importante: quanto menor for o tempo disponível para recuperar uma eventual perda, maior deve ser a prudência na escolha dos produtos.
8) Evitar decisões financeiras tomadas sob pressão
Uma prestação reduzida, uma oportunidade de investimento aparentemente muito rentável ou um pedido urgente de transferência podem parecer decisões simples, mas devem ser analisados com cuidado. No caso do crédito, importa considerar não apenas a prestação, mas também os juros, o prazo, as comissões e o custo total do financiamento.
Também decisões sobre património, como uma doação, uma procuração ou uma fiança, podem ter consequências importantes e justificar aconselhamento prévio. Perante chamadas ou mensagens que peçam transferências, códigos bancários ou decisões imediatas, a regra deve ser não agir sob pressão e confirmar sempre a informação através dos canais oficiais da entidade em causa.
O artigo completo “Guia financeiro para reformados: Como proteger o seu dinheiro” está disponível no portal do Doutor Finanças, com mais informação sobre orçamento, apoios, seguros, poupanças, investimentos, crédito, património e prevenção de fraudes.
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